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Mulheres apresentam propostas

A Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres da Presidência da República, a bancada feminina no Congresso Nacional e organizações do movimento social, que formam uma comissão tripartite, entregaram ontem ao presidente da Câmara dos Deputados, Michel Temer (PMDB-SP), um documento com emendas modificando o anteprojeto de reforma eleitoral. 

Ontem, no início da noite, o plenário da Câmara aprovou, por 340 votos a 1, o requerimento de urgência para o Projeto de Lei 5498/09, da reforma eleitoral. Na terça-feira, o tema volta à pauta da Casa. A expectativa do Congresso Nacional é que a matéria seja votada e vigore para as eleições de 2010.

A autoria do projeto é atribuída ao deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN), primeiro a assiná-lo, mas a versão atual é fruto de um grupo de trabalho do qual participaram diversos partidos e teve como ponto de origem um projeto do deputado Flávio Dino (PCdoB-MA). Dino coordenou o grupo.

Propostas

A principal proposta das organizações de Mulheres estabelece como punição, aos partidos que não preencherem o mínimo de 30% de suas vagas ou no máximo de 70% para candidatos de cada sexo, o aumento de 10% para 15% das verbas do fundo partidário para serem gastos na promoção de campanhas de incentivo à participação das Mulheres na política.

A proposta tomou como base o projeto de lei apresentado pela deputada federal Vanessa Grazziotin (PCdoB-AM) que estabelecia como punição, nesse caso, a perda do registro das candidaturas. Vanessa, e as deputadas Rita Camata (PMDB-RS) e Luíza Erundina (PSB-SP) representam a Câmara na comissão. Grazziotin disse que o principal objetivo é que a legislação ora proposta contribua para superar a baixa representatividade das Mulheres no parlamento.

Segundo a deputada, os números “são vergonhosos” para o Brasil que no ano passado ocupava a 142ª colocação no ranking entre 188 países pesquisados sobre a participação da mulher no parlamento. A representação feminina na Câmara não chega a 10%. “Nas Américas só estamos à frente da Colômbia, do Haiti e de Belize”, lamentou.
